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Thiago Gagliasso defende 
ciclovia na Tijuca após acidente

Aumento nos casos

Sintomas

O deputado estadual Thiago Gagliasso (PL) apresentou 
uma indicação legislativa solicitando à Prefeitura do Rio 
a implantação de uma ciclovia na Rua Conde de Bonfim, 
no bairro da Tijuca, Zona Norte da cidade. A proposta foi 
motivada pelo acidente ocorrido na última segunda-feira 
(30), que matou uma mulher e seu filho, que estavam em 
uma bicicleta elétrica na via. O pedido será encaminhado 
ao prefeito Eduardo Cavaliere, com direcionamento à Se-
cretaria Municipal de Transportes. Segundo o parlamen-
tar, o caso reforça a urgência de medidas para ampliar a 
segurança viária em regiões de grande fluxo. De acordo 
com Gagliasso, o aumento do número de ciclistas não foi 
acompanhado pela criação de infraestrutura adequada. 

O bairro de Santa Teresa 
registrou um grande aumen-
to nos casos de chikungunya 
entre janeiro e março desse 
ano. Ao todo, em 2026, já fo-
ram 129 casos da doença. Os 
números de dengue também 
aumentaram: são 47 casos 
registrados, colocando Santa 
Teresa entre os seis bairros 
mais afetados da cidade.

Sintomas comuns e caracte-
rísticos da doença são man-
chas brancas na parte interna 
da bochecha e pintas verme-
lhas na pele. Elas aparecem 
primeiro no rosto e vão em 
direção aos pés. Outros sin-
tomas comuns são tosse, irri-
tação nos olhos e corrimento 
no nariz. O vírus pode atingir 
as vias respiratórias.
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Deputado estadual propôs a criação da ciclovia

Um minuto de silêncio pelas vítimas

Ação estruturada da quadrilha

Sarampo no Rio

Contracepção

Projeto de Lei

Salas de apoio

Segunda fase da “Operação Torniquete”

Durante a sessão desta terça-feira (31), na Alerj, Thiago 
Gagliasso lamentou a morte de Emanoelle Martins Gue-
des de Farias, de 40 anos, e de seu filho, Francisco Farias 
Antunes, de apenas 9, e pediu um minuto de silêncio. 
Ambos trafegavam pela Rua Conde de Bonfim, na Tijuca, 
com uma bicicleta elétrica quando foram fechados por 
um carro ainda não identificados e acabaram caindo, 
sendo atingidos por um ônibus.

Para realizarem os furtos, os bandidos utilizavam vans 
clonadas para transportar os automóveis, além de disposi-
tivos tecnológicos como “jammer”, bloqueadores de sinal e 
equipamentos de decodificação. Os roubos eram realizados 
com o emprego de armas de fogo. A operação desta quarta 
busca arrecadar dispositivos, veículos, documentos e demais 
materiais para a desarticulação da organização criminosa.

A Secretaria Estadual de Saúde 
do RJ (SES-RJ) informou nesta 
quarta-feira (1º) ter confirmado 
um caso de sarampo no Muni-
cípio do Rio, o segundo no Bra-
sil em 2026. O sarampo é uma 
doença altamente contagiosa 
causada por um vírus transmi-
tido por vias aéreas. Ele pode 
deixar sequelas ou até  mesmo 
levar à morte.

A campanha informativa e 
de conscientização sobre os 
métodos e técnicas contra-
ceptivas poderá ser ampliada 
no Estado do Rio de Janeiro. 
A proposta inclui a inserção 
do implante contraceptivo 
no rol de informações, com o 
objetivo de garantir a mulhe-
res e adolescentes acesso a 
conteúdos que assegurem 
seus direitos reprodutivos. 

A medida está prevista no 
Projeto de Lei 7.195/26, do depu-
tado Daniel Martins (União), e 
será analisado pela Alerj nesta 
quarta (01). A proposta altera 
a Lei 10.348/24, que já prevê a 
divulgação de métodos como 
anticoncepcional oral combina-
do, minipílula, injeção mensal e 
trimestral e dispositivos intrau-
terinos (DIU).

As Unidades Básicas de 
Saúde no Estado do Rio po-
derão ter salas de apoio para 
aleitamento materno. É o que 
decidiu a Alerj ao aprovar, 
nesta quarta (01), o Projeto de 
Lei 1.558/2023, autoria de Ro-
senverg Reis (MDB) e Pedro 
Brazão (União). Agora caberá 
ao governo estadual sancio-
nar ou vetar a proposta. 

Em mais uma ação da “Operação Torniquete”, do Governo 
do Estado, policiais civis da Delegacia de Roubos e Furtos de 
Automóveis da Capital (DRFA-CAP) deflagraram, nesta quarta 
(01), uma ação contra uma organização criminosa especializa-
da em furto de motocicletas e roubos de veículos de luxo. Cin-
co pessoas foram presas em flagrante. Além disso, um celular, 
munições e um dispositivo eletrônico utilizado para decodi-
ficar e clonar chaves de automóveis foram apreendidos. De 
acordo com as investigações, a quadrilha está envolvida com 
diversos roubos e furtos de veículos na cidade. 
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Um dos presos pela polícia durante a operação é conduzido

Justiça anula 
licença para 
tirolesa no Pão 
de Açúcar

A Justiça Federal anulou a 
licença que autorizava a cons-
trução de uma tirolesa no Pão 
de Açúcar, um dos principais 
cartões-postais Rio de Janeiro e, 
até mesmo, do país. A decisão, 
proferida nesta terça-feira (31), 
atende a uma ação civil pública 
do Ministério Público Federal 
(MPF), que apontou impactos 
ambientais e danos ao patrimô-
nio cultural e geológico nacional.

De acordo com o MPF, a 
empresa responsável pelo pro-
jeto, a Companhia Caminho 
Aéreo Pão de Açúcar (CCA-
PA), realizou intervenções que 
“mutilaram a rocha” com fins 
comerciais, alterando a paisa-
gem e causando danos consi-
derados irreversíveis. O órgão 
destacou ainda que a instalação 
da estrutura comprometeria a 
integridade de um bem tomba-
do e reconhecido internacio-
nalmente.

Além de anular a licença, o 
juiz Paulo André Espírito Santo 
Manfredini, da 20ª Vara Fede-
ral, condenou a concessionária 
ao pagamento de R$ 30 milhões 
por danos morais coletivos. A 
decisão também atingiu o Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan), que 
foi responsabilizado por apro-
var o projeto após o início das 
obras. Segundo o magistrado, o 
instituto “ratificou, ilicitamen-

te, a conduta” ao validar a exe-
cução já em andamento.

A sentença determina ainda a 
proibição de qualquer ampliação 
da área construída ou alteração 
nos usos atuais do espaço, refor-
çando a proteção do monumento 
natural.

A construção da tirolesa vi-
nha sendo alvo de críticas e mo-
bilizações desde 2023, principal-
mente por moradores da Urca 
e movimentos de preservação 
ambiental. O deputado federal 
Chico Alencar, que acompanhou 
o caso, celebrou a decisão e des-
tacou a importância da mobiliza-
ção popular.

O Pão de Açúcar é um bem 
tombado nacional e integra o 
conjunto paisagístico do Rio de 
Janeiro reconhecido como Patri-
mônio Mundial pela UNESCO. 
Para especialistas e entidades de 
preservação, a decisão representa 
uma vitória não apenas local, mas 
de interesse coletivo, ao reforçar a 
necessidade de conciliar turismo 
e conservação ambiental.

A controvérsia em torno do 
projeto também reacende o de-
bate sobre os limites da explora-
ção turística em áreas protegidas, 
especialmente em cidades com 
forte apelo paisagístico como o 
Rio. Especialistas apontam que 
intervenções desse tipo exigem 
estudos técnicos rigorosos e am-
pla transparência, para evitar im-
pactos permanentes em patrimô-
nios naturais.

Decisão multa concessionária 
em R$ 30 milhões
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Pão de Açúcar, Bem Tombado da cidade do Rio de Janeiro
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